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O ADEUS DA ACADEMIA
AO PRESIDENTE L.F. MACEDO COSTA (*)

Penosa missão, Luiz Fernando, esta que me impôs o dever. Com que força,
com que palavras poderei sequer esboçar o sentimento, que nesta hora extrema e
dolorosa a todos nos envolve? Como dizer, em nome da Academia de Medicina
da Bahia, de que foste um dos fundadores e seu grande presidente, e na qual
ocupavas a Cadeira 35, sobo patrocínio de Mário de Macedo Costa, seu nunca es-

quecido Pai, como dizer, em nome dessa tua Academia, do pesar profundíssimo
que atingiu a todos os teus confrades? Como expressar, na pobreza destas pala-
vras, toda a riqueza da tua personalidade? Como falar, em hora tão pungente,
diante de teus despojos, das virtudes e dos talentos que te foram o ornamento
harmonioso do espírito de eleição?

Apenas, com Oo coração trespassado de dor, ressalto que foste, na constela-
ção dos mais altos valores da tua geração, o astro mais fulgente, a luz mais cinti-
lante, o verbo mais rútilo e fluente, que todos se acostumaram a admirar e aplau-
dir, nas tuas orações lapidares, nos teus pronunciamentos profundos, nas horas
jubilares em que derramaste da tribuna os fulgores da tua palavra, castiça e lumi-
nosa.

No próprio recinto deste Palácio, que é o da tua Reitoria, como que ainda
ressoa o eco do teu verbo, nas ocasiões grandiosas em que revestiste de rara

pompa o teu reitorado, dos mais brilhantes e altos, engrandecido por tua cultura,
dignificado por tua superioridade.

A ti, Mecedo Costa, nesta hora da separação, quando o manto da tristeza
cobre a alma da própria Bahia, desfalcada de um dos seus maiores valores, o que
te posso dizer, pois a comoção mais não mo permite, é que foste um paradígma,
um exemplo, um modelo em que se poderão inspirar os que te sobrevivem, que
são os teus confrades da Academia, os teus amigos, os teus discípulos, os teus
admiradores, toda a Bahia, que tanto ainda de ti esperava.

Não te concebemos morto, Macedo Costa!... Para todos que te estima-
mos, que te queremos, ao longo de larga convivência, admirando em ti o cava-
lheirismo, a educação, a compostura, a cordialidade, a cultura, O talento, vivo
ainda estás, e vivo permanecerás em nossa lembrança, na dolente mas suave re-

cordação do teu vulto singular.
Não se chora aqui um morto. Glorifica-se uma existência!

[*) Designado pelo Presidente Jorge Novis, o Acadêmico Jayme de Sá Menezes proferiu a
oração acima, em 31 de outubro de 1984, no Salão Nobre da Reitoria da Universida-
de Federal da Bahia, armado em cámara-ardente, diante do corpo do Magnífico Rei-

)

tor Luiz Fernando Seixas de Macedo Costa, Titular e expresidente da Academia de
Medicina da Bahia.
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ARISTIDES NOVIS (*)

Este nome nos faz voltar o pensamento para um passado não muito distan-
te, mas que já conta quatro décadas, quando, os que pretendíamos abraçar a

profissão médica, já sonhávamos, antes mesmo do exame vestibular, com o dia
em que iríamos ouvir as lições dos grandes mestres, que então pontificavam na
velha faculdade do Terreiro de Jesus, e cuja palavra transpunha os umbrais do
templo, na ressonância do saber dali irradiado.

do espírito dos moços daquele tempo, na precoce admiração de que se

tomavam, logo afloravam os nomes de Gonçalo Moniz, Pinto de Carvalho, João
Fróes, Inácio de Menezes, Magalhães Neto, Eduardo Diniz, Almir de Oliveira,
Eduardo de Morais, Estágio de Lima, Edgard Santos, Fernando São Paulo,
Armando Tavares, Edístio Pondé, Álvaro de Carvalho, Aristides Novis, para
citarmos alguns poucos, que foram os de maior grandeza naquela constelação de
brilhantes professores:

E seja lembrando que Clementino Fraga. Prado Valadares e Martagão
Gesteira já não exerciam a cátedra na Bahia, quando do nosso curso médico, eles
que foram expoentes do magistério, da clínica e das letras.

E todos esses nomes, da faculdade do nosso tempo, comparecem à nossa

lembrança, confirmando o alto nível do magistério superior de então, no instante
em que nos ocupamos da memória daquele que, dentre eles, está a completar o
centenário do nascimento: Aristides Novis.

Baiano de Cuiabá, onde por acaso nasceu a 18 de junho de 1885, porque
seu pai, Dr. Augusto Novis, baiano nato, ilustre médico da Armada, para Mato
Grosso se dirigira e ali fixara residência, Aristides Novis aos 16 anos de idade, em
1901, chega à Bahia, para aqui realizar grande e bela carreira.

Vulto marcante na história da Medicina baiana e na vida pública da Bahia,
com repercussão nacional, o professor Aristides Novis desdobrou a sua fecunda
atividade num raio de ação que atingiu a presidência da Sociedade Médica dos
Hospitais da Bahia, a direção da Faculdade de Medicina e dos hospitais "Juliano
Moreira" e "Santa Izabel", em todas essas funções deixando o traço nítido da
sua passagem, assinalada, sempre, pelo brilho da inteligência, compostura e

dignidade pessoal.
Foi também membro do Conselho Nacional de Educação e da Academia

Nacional de Medicina, nas duas instituições elevando o nome da Bahia no cenário
brasileiro.

(3) Artigo do nosso confrade Jayme de Sá Menezes, Titular da Cadeira 21, publicado in
A Tarde (15,06.85), a propósito do centenário (1885-1985) do nascimento do Prof.
Aristides Novis, patrono da Cadeira nº 13 desta Academia.
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Diretor de Saúde e, depois, secretário de Estado da Educação e Saúde,

igualmente prestou relevantes serviços à Bahia, dignificando esses cargos com a

sua competência e espírito público.
Diplomado médico em 1907, depois de curso brilhante, aluno laureado

que merecera prêmio de viagem à Europa, docente livre, em 1911, professor

substituto, em 1917, catedrático de Fisiologia, em 1919, torna-se-ia, pelo brilho

da inteligência e solidez da cultura, um dos mais fulgurantes professores da

Faculdade de Medicina da hoje Universidade Federal da Bahia.

E é de justiça ressaltar, na vida desse homem singular, em quem tão bem

se harmonizavam a inteligência, a tolerância, a distinção, a elegância, assim a

física como a moral, a sua prelúcida atuação no magistério superior.
Professor de palavra límpida e fluente, as suas aulas tinham o fascínio da

exposição correntia e brilhante, que revestia a doutrina com as galas do verbo

inspirado e cintilante, prendendo os alunos na trama da sua oratória, sem que

isso em nada prejudicasse a perfeita transmissão do conhecimento, que assim se

tornava mais nitida e atraente.
E à doutrina, que tão bem sabia transmitir, juntava ele o exemplo,

professor assíduo e impecável, correto nas atitudes, grande nos gestos, superior

nas decisões, imparcial nos julgamentos, o que o sempre fez respeitado entre

colegas e discípulos.
Era uma voz ouvida e acatada, assim na congregação docente, como nas

assembléias estudantis.
Deu ao ensino, na cátedra de Fisiologia, o esplendor que só os grandes

mestres sabem comunicar, tornando fácil o aprendizado e despertando vocações.

Com os seus ilustres assistentes, Dr. Leone e Dr. Bastos, fez da cadeira um centro

convergente, que atraía os alunos na ânsia de aprender. E, rodado o tempo, três

dos seus novos assistentes partiriam, sob o exemplo do mestre, para altas funções

da vida pública e da vida universitária: Jorge, seu filho, o substituiria na cátedra,

com igual brilho e saber, e seria, ainda, seu continuador na direção da faculdade

e na Secretaria de Saúde do Estado. Luiz Fernando Macêdo Costa, cintilante

inteligência, e José Simões Júnior, de mérito incontestável, viriam a ser, respecti-

vamente, reitores da Universidade Federal da Bahia e da Universidade Católica

do Salvador. Nada poderia melhor comprovar a benéfica influência do mestre

insígne, capaz de estimular os seus discípulos às conquistas maiores da inteli-

gência e da cultura.
Falecido a 30 de abril de 1953, a morte de Aristides Novis ensejou ao hoje

senador Nelson Carneiro belo artigo neste jornal � Missão Cumprida � no qual

punha em relevo as qualidades excepcionais do morto ilustre.

Acertado andou Nelson Carneiro, porque Aristides Novis, sem dúvida,

desapareceu tendo cumprido, a primor, a sua missão de educador, homem

público, médico, clínico, escritor e chefe de família exemplar. E aí estão os seus

filhos: o caçula, Renato, ilustre engenheiro baiano, o só dos quatro que lhe não
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seguiu a profissão; Jorge, já citado, em tudo seu continuador, hoje professor
emérito da faculdade em que ambos pontificaram e eminete presidente da

Academia de Medicina da Bahia; Novis Filho e Aloysio, notáveis cirurgiões e

professores, um na Bahia e outro no Rio de Janeiro, todos portadores do talento
que tanto distinguiu a personalidade paterna.

A boa árvore costuma dar bons frutos.
Também nós, há 32 anos, quando do passamento do professor Aristides

Novis, tivemos ocasião de escrever, no voto de saudade que lhe dirigimos no
Instituto Baiano de História da Medicina, de que foi ele um dos fundadores e dos
mais preclaros confrades, estas palavras agora reproduzidas:

"Faz poucos dias, e ainda bem nos lembra, u'a notícia triste e inesperada
correu por entre nós, ferindo a todos quantos conscientemente vivemos nesta

terra, na Bahia. É que desaparecera, inopinadamente, uma figura que sempre
soube, pela cultura, pelo talento, pelo caráter, honrá-la e engrandecê-la. Nem é

preciso citar-vos o nome, porque todos já pressentistes que falamos de Aristides
Novis, preclaro membro fundador desta casa, eminentiíssimo professor de Medi-

cina, de grande ciência e de grande elogiência, fino espírito de esteta, primorosa
sensibilidade de artista, homem de nobres e rígidos princípios, de puras e altas

idéias, exemplo magnífico às novas gerações, que nele encontrarão digno modelo

por seguir. É a desse homem, cujo perfil mal podemos resumir, a memória que
ora nós deste instituto evocamos, nas homenagens de nossa admiração e de nossa
saudade"".

Nos dias que correm, de total massificação, de inversão de valores, de

subversão de idéias, de relegação de princípios, de condenáveis nivelamentos,
figuras como as de Aristides Novis devem ser ressaltadas, porque se tornaram,
pela vida que viveram, pelo que fizeram na vida, paradigmas para as novas

gerações.
Grande vulto da aristocracia do espírito, que tanto se contrapõe à falsa

aristocracia do sangue e à aristocracia metálica, Aristides Novis, por suas altas

virtudes, soube imprimir à sua vida o toque de espiritualidade que tanto a

caracterizou, e se manteve, até O fim, fiel à sua própria divisa: "Na cultura do

espírito, a honra de viver".
Homem assim, merece recordado no centenário do seu nascimento.
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ARISTIDES NOVIS
Esboço de um Retrato (*)

Aloysio Novis (**)

As palavras de Ruy atribuindo a suprema santificação da linguagem
humana abaixo da prece ao ensino da mocidade, abrangem todo o caminho
percorrido por Aristides Novis, que fez da cátedra o dever, exerceu-a com auste-
ridade e a elevou a sacerdócio.

Ao ensejo da celebração do centenário de nascimento, 32 anos após a sua
perda, o tempo, juiz inflexível, confirma o beneplácito de louvor pela harmonia
da vida exemplar. Entidades representativas do panorama intelectual da Bahia,
em honrosa solidariedade, sob a inspiração inicial do Conselho Estadual de
Cultura, envolvem a sua memória do prestígio consagrador desta homenagem.
A todas e a cada uma trago o reconhecimento da família, sensibilizada pela
palavra sincera e afetuosa do Magnífico Reitor da Universidade Católica José
Simões e Silva Junior.

A sistole da oração oficial se segue a diástole de uma evocação, dever de
justiça do filho aliado ao discípulo a que se acrescenta a honra da representação
da Academia Nacional de Medicina, privilégio que dignifica e desvanece.

Macedo Costa, o luminoso Luiz Fernando, cuja lembrança emociona e
enternece, criou este Memorial de Medicina, a que deu proeminência e berço
nobre. Valorizou a tradição que, no pensamento de Chesterton, não quer dizer
que os vivos estão mortos, mas que os mortos estão vivos.

A vida não considera justo o esquecimento dos que a fizeram com zelo e

arte, plantando, dia após dia, com visão clara e integridade afetiva, sementes que
desabrocham em saudade.

A lembrança de Aristides Novis no dia de hoje neste salão nobre sugere z

ilusão de um sonho, de cujas névoas sairemos para o reencontro com a resigna-
ção. Não disse Shakeaspeare que somos feitos da mesma matéria de nossos
sonhos?

Certo dia, para servir na cidade de Cuiabá, ponto central da América do
Sul, a Marinha designou um jovem médico baiano, que veio a ser meu avô, adido
ao Corpo dos Imperiais Marinheiros segundo cirurgião da unidade de Saúde.
Afável, comunicativo, formado por esta Escola, a primeira do país, o Dr. Augus-

(*) Discurso de agradecimento às homenagens à memória do Prof. Aristides Novis, no
centenário do seu nascimento, transcorrido em 18 de junho de 1985. As homenagens
foram promovidas pela Academia de Medicina da Bahia, Faculdade de Medicina,
Universidade Federal da Bahia e Conselho Estadual de Cultura.

(**) Médico e Professor no Rio de Janeiro � Membro Honorário da Academia Nacional de
Medicina.
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to Novis aos títulos reunia mais um, importante ao tempo, a disponibilidade do
estado civil. A sua presença despertou simpatia na sociedade seleta e pouco
numerosa. Os salões da época, período vitoriano de nobre linha ética, eram, na

palavra de Wanderley Pinho, "o cenário onde a mulher aparece na plenitude de
suas graças e poderes, conquista suas vitórias e reina e governa com espírito,
beleza e gentileza". O Dr. Augusto Novis, em uma das primeiras reuniões sociais,
conheceu linda moça, moça e linda, com uma alma a se debruçar dos olhos,
como diria Machado de Assis. Cresceu e floriu o amor à primeira vista, unindo-o
pelo casamento a Maria da Glória, filha caçula do ilustre advogado Dr. José da
Costa Leite Falcão e neta do fidalgo capitão-mór André Gaudie-Ley. Foram os

pais de Aristides Novis.
Nascendo em berço simples e abençoado, na terra da promissão, em que

o ouro faiscava na relva, à flor do solo, sabiamente soube lapidá-lo, transfor-
mando-o em qualidades de caráter, reveladas na perfeita fidelidade à família, à

medicina e ao magistério.
Cuiabá foi sempre sensível aos princípios da moral cristã, prestigiada a

dignidade da pessoa humana nos laços de boa afetividade. "Havia menos mundo
sobre a terra'", com presença mais constante dos educadores para imprimirem na
tela sensível do entendimento da criança, a sabedoria do cotidiano e as lições do
coração. Nesse clima de simplicidade que é virtude educou-se meu pai, deixando
o lar cuiabano, já amadurecido, aos 16 anos, para fazer-se médico nesta Escola
do Terreiro de Jesus, de prestígio quase místico, professores de fraque pontifi-
cando nas cátedras.

Agasalhou-se à sombra amiga e generosa do tio Comendador Aristides
Novis, de quem herdara o nome. A Bahia, com o feitiço da sedução, a graça
nativa da amabilidade e o lindo recorte de suas praias douradas desenhadas pelo
mar, ocupou no seu afeto o prestígio do berço antigo. Trazia, como patrimônio,
a esperança de que "o mundo sempre abre alas para os que sabem o que
querem". Assimilara os exemplos do pai, de nobre formação moral, e os frutos
do coração generoso e terno de sua mãe, saudade constante, anjo da guarda dos
filhos pelo devotamento. Aluno laureado, com viagem de 1 ano de estudo à

Europa, prêmio que permitiu a um dos filhos, nascido em Paris, não depender do
vínculo de origem para amar incondicionalmente a Bahia. Durante o curso a

atenção do jovem acadêmico voltava-se para os acordes de um violino da casa em
frente. A casa era a do Prof. Fortunato Augusto da Silva e a violonista, a mesma
a quem dedicou a tese de doutoramento, já sua noiva: "a ti, Maria Augusta, O

que houver de mais santo neste trabalho". No sentimento do amor as notas da
música acentuam as batidas do coração.

Num capricho de seu destino de conciliação, se a Bahia perdeu um médico
com a transferência do pai, outro ganhou com a definitiva permanência do filho.

A esposa, com marcante individualidade, o legado de seu amor e a dedica-
ção sem falha na mais sublime e árdua missão de mulher, com ele construiu o lar

14



feliz, presentes equilíbrio e justiça, vendo os 4 filhos como se fora um só, falan-
do-lhes da ponta de seu olhar e lhes indicando o pai como exemplo moral acima

de tudo. Viveram o amor que perdura, na fórmula sábia do filósofo: gostando
mais dela que de si e ela gostando mais dele que de si mesma.

Grande foi o espaço que ocupou em seu sentimento o Engenho Campina,
no recôncavo baiano, com o seu telhado imenso aos olhos de menino, o sobrado

colonial e a igrejinha lá no alto, presença da fé a proteger a bacia do Iguape. Nas

férias, a todos acolhia para o reencontro com a natureza: campo, floresta, pássa-
ros, água da fonte e as lições de sabedoria. Paisagem de beleza campestre, "onde
o luar é Senhor'' e os santos permitiam aos moradores, adiarem as doenças para
o fim do ano, à espera do doutor que ''só falava em riba da certeza". Três anos

após a perda da esposa, sintetisou nestes versos a sua afeição por Campina, onde
Renato Novis mantém a tradição.

Herdei-a, o coração já cheio dela,
A um tio generoso, protetor,
Para ali receber o nosso amor
Em tarde de verão festiva e bela.

Verdes canaviais, campos em flor,
À vida nos sorriam, � em aquarela,
À doce e pura intercessão d'aquela
De nossa devoção, � alma e fervor.

Revendo-te, � 0 Campina, em teu retrato,
Não sabe o coração, nova "Tapera",
Si terá forças para aí voltar.

Eis, quando em sonho às tuas portas bato

Feliz, a acalentar minha quimera, �

Mas a saudade � não me deixa entrar.
29 de julho 1948

Se houvera céu para as moradas, estou certo, aquela iria para lá.

Aristides Novis cumpriu o preceito de S. Vicente de Paulo, fazendo-se

amar pelo exemplo de sua vida. Da postura física à primazia da lei moral, do

esteta ao homem cordial de fino humor, da dedicação abnegada do médico de

família ao orador aplaudido, da sabedoria do professor erudito ao estilo epistolar
e a conversa fascinante.

Até ao final, aos 67 anos, deu provas à sua gloriosa Faculdade, que mais

não lhe dera, porque mais não tinha para lhe dar, dando-lhe a própria vida.

Ignorou o declínio, a hora penosa da trajetória, quando a grande velhice vai

cerrando as janelas da razão. Muitos que aqui se encontram não o conheceram, e
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a estes, eu diria: um belo homem, a simpatia abrindo a porta à amizade, ar digno,
elegante, movimentos serenos, sóbrio no vestir, de preferência cor escura,
chegando à concessão do cinza claro. O linho branco, somente em casa. Alto,
cabelos pretos, finos como se de seda, fronte ampla, sempre de óculos, olhos
castanhos a dissimularem nos últimos anos, em horizonte indefinido, o recato da
saudade. O nariz, de leve curvatura, o bigode aparado com exatidão, alegria dos
netos à procura de um fio branco, pago à vista. Barba pouco espessa, costeleta
curta. O laço da gravata ajustada com perfeição revelando a atitude de equilíbrio
interior. Esmerado e precavido confiava mais no suspensório. O lenço, aflorando
no bolso do paletó. Vez por outra, quando silencioso, pensativo, percebia-se dos
lábios, incipiente sopro de criação que o ajudava a refletir, ante o diálogo da
intuição com a razão. Tudo contribuía para a virtude da temperança, a mais
difícil: o ar composto, a seriedade e o comedimento, a compreensão e a

bondade, insinuando certeza de prestimoso acolhimento. Por vezes, o meio-
sorriso libertando uma emoção.

Em casa e no Engenho, inseparável da cadeira de balanço e da rede,
tranquilizantes ideais, como observava. Lendo ou escrevendo, não dispensava a

música em surdina. Vila-Lôbos que tinha o mesmo hábito, dizia: "o ouvido de
fora não tem nada a ver com o ouvido de dentro"".

Antes das 6 da manhã estava na sua biblioteca, preparando a aula, O

esquema para o quadro negro, estudando o que havia de mais recente, na busca
da atualização, dever do professor. À hora exata iniciava a preleção, pondo-se a

andar ao comprido do estrado, o lenço ocioso de uma mão para outra. Não disse
Sartre que "a seriedade da emoção é a Fisiologia?'*O gesto, acentuando a clareza
da frase, o estilo terso, a linguagem pura rica de emoção estética e de expressivas
anagloias de conteúdo científico. Fixava o compasso intelectual, um lado na

Fisiologia e o outro nas aplicações da clínica, e partindo para o oceano largo das
idéias gerais, realçada na forma e nas imagens, brilhava a reflexão lógica. A Fisio-
logia e a Clínica irmanadas, assim as suas lições. O silêncio, a atenção e o aplauso
caracterizavam as aulas, na presença habitual de ex-alunos, repetentes da emoção
de ouvi-lo. Daí, a expressão de Estácio de Lima, chamando-as soberanas; o depoi-
mento de Mangabeira-Albernaz: "o grande professor e grande orador. Conhecia
a fundo a cadeira e sabia ensinar" e a frase de Carlos Brenha Chaves, todos seus
antigos discípulos: "tratava a Fisiologia como uma dama respeitável". Recordo
algumas definições, ouvidas em aula: "A inteligência é o pássaro que canta na
árvore da cenestesia"". "Vivese com lesões profundas e morre-se sem lesões

aparentes". "A demência é a anestesia providencial para a operação da morte".
"Não esqueça o médico o recato tecidual, a célula tem o seu pudor". Atônito
com o exagero das doses e a abusiva associação de medicamentos recordava o
espanto de sábio médico diante de longo receituário: na garrafa entrou toda a

botica, só faltando o boticário... E lembrava a advertência da Fisiologia: as

grandes doses jugulam a atividade vital, as pequenas a estimulam. Ensinava ao

¬
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discípulo a criar a alma de médico e, estimulando a espiritualização da vida,
valorizava o silêncio para a meditação quem tinha dom de florescer em
palavras. Era seu o segredo de transmitir o elan humano para recriar o novo dia,
revelando aspectos diferentes da mesma realidade, escondidos sob a face oculta
das coisas. Sabia aprisionar o instante feliz na recordação, e era quando surpreen-
díamos o poeta no humanista. Poeta, escreveu-me mestre Alceu, não é apenas 0
que faz versos, é sobretudo, o que vive em estado de poesia. Fernando Pessoa
chamou a atenção: "a idade perigosa dos poetas é a dos versos. Quantos poetas
morreram nos seus próprios versos! Quantos versos ficaram sem o seu poeta!"

Poeta ele foi, ao ensinar o difícil caminho da aceitação para renovar a

esperança, mesmo esperando além da esperança, ou ao viver a beleza cristã de
compreender para perdoar. O respeito pela dignidade do homem e pela liberdade
do espírito o fizeram um diplomata da tolerância. Entre dois amigos o mais
perfeito é o que respeita em mais alto grau a consciência do outro, dizia. Nele, o
amor aos filhos alcançou a renúncia confessada: a minha felicidade reside na dos
filhos, onde quer que eles a encontrem. Definia a própria existência: um supremo
esforço, por vezes malogrado, de conciliação. Demonstrando a boa memória do
sentimento, buscava as coincidências do seu calendário: o fato importante
acontecido a si ou a um dos seus relacionava-o a lembrança de outrora, na mesma
data. Os elos do tempo, presente e passado, era de seu agrado o reunií-los.
Procurado para conselho ou orientação, dizia-se gratificado pela sensação de
dicionário: retirada a dúvida, a volta à estante, o esquecimento. ..

De apurada sensibilidade, era um contemplativo do mar, embora distante
de sua intimidade. Apreciador das paisagens da natureza, da brisa que traz
companhia às praias desertas ao despertar das rosas, pétalas em concha acaricia-
das pelo orvalho, como o vi enternecido em uma manhã de Petrópolis. O lindo
roseiral do Hospício S. João de Deus, atual Juliano Moreira, mereceu-lhe quando
diretor, o comentário: nesta Casa não se podendo cultivar as rosas do espírito,
cultiva-se o espírito das rosas. "A vida é música, no seu ritmo, nas suas conso-
nâncias e não raro, nas suas dissonâncias", pensamento a confirmar o poeta que
nele vivia. Pintor e pianista às escondidas, mas de maneira clara e inequívoca,
devoto da cultura do espirito, onde situava a honra de viver.

Dispensava especial atenção aos colaboradores. Recordo a figura de
Antônio Gonçalves Bastos, Bastinhos, seu mais antigo assistente, cuja dedicação
aos alunos era por ele salientada. Antonio Leone, um homem digno, com a

fidalguia de família, amigo fiel de todas as horas. Bem avalio o seu orgulho se
tivesse tido a oportunidade de ver, a um só tempo, em elevadas posições, 4
assistentes: o Magnífico Reitor da Universidade Federal da Bahia, Luiz Fernando
Macêdo Costa, traído pela sentinela de seu destino e cujo desaparecimento nos
recorda a frase de Clarice Lispector: "toda a vida é uma missão secreta"; o
Magnífico Reitor da Universidade Católica, José Simões e Silva Júnior, tenaz,
íntegro até a simplicidade, exemplo para os moços de devoção ao ensino

)
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universitário; Jorge Novis, substituto de Aristides Novis, secretário de Estado, da

Saúde, marcando com o forte traço de sua personalidade a passagem pela

administração e pelo magistério, e Otavio Tourinho, cirurgião competente,

impregnado dos conhecimentos da Fisiologia, a merecer de Zerbini, em prova de

concurso, o elogio que dá honra, pela sua perícia técnica. Todos convivendo na

simplicidade do mesmo laboratório. Nunca será demais repetir Houssay, pois a

história confirma e os governantes não devem esquecer o conceito: "não é a

gaiola de ouro que faz o pássaro cantar". O amor e a fé testemunham essa

verdade. Já se disse que a perfeição do pêndulo não é andar depressa, mas estar

regulado.
A Fisiologia, ciência da harmonia e do equilíbrio seduz porque ilumina a

visão clínica, ligada "por irrecorr ível tutela ao conhecimento da função normal".
Vale salientar a comunhão de estilos, bem ajustados disciplina e professor, a

polidez ocupando o espaço da convivência. Educação é amizade, repetia mestre

Afrânio.
Confesso haver mantido com meu pai, para atenuar a ausência, assídua

correspondência, 2 a 3 cartas por semana: já impressos nome e endereço, O selo

posto, a hora certa no correio, ritual obedecido durante 20 anos.

E depois, o aprender a viver a ausência de Aristides Novis, pois a resignação
não tira a dor da incomunicabilidade.

Estou convencido de que a apreciação da vida de certos homens exige O

conhecimento da pessoa física. Incompleto estará o perfil, se ignorado o painel
da familiaridade que o engrandece. Como escrever sobre Afrânio, Miguel Osório,

Alceu, Pedro Calmon, Anísio, San Tiago, Lacerda, Demóstenes Madureira e

tantos outros, sem haver sentido de perto a intensa luminosidade de suas inteli-

gências? Como esquecer de Aristides Novis a prosa habitual no fluir da vida,
oriunda do seu tempo interior, mostrando a benevolência como estrada real da

persuasão, a capacidade de renúncia e de adaptação como segredos do saber viver

e aconselhando às jovens a fazerem do lar, a pausa de veludo, para os maridos

suportarem as asperezas de lixa do cotidiano? Apreciava sábio provérbio chinês:

Você não evita que os pássaros do aborrecimento voem sobre a sua cabeça, mas

não está impedido de evitar que nelas eles façam ninho.
Dava apreço e afeição ao Rotari, considerando a "fórmula concisa de

concórdia universal". Companheiro exemplar, de convívio afetuoso, conciliador,
nunca deixando de pôr o pé sobre o fósforo aceso.

Refiro um simples exemplo que traduz a expressão de sua amabilidade. Ao
receber atencioso telegrama de candidato à Academia de Letras da Bahia, solici-

tando-lhe o voto por imaginá-lo acadêmito, respondeu: "Referência sua candida-

tura Academia de Letras sinto louvá-la tão platonicamente, por só pertencer

àquele cenáculo no julgamento sua grande generosidade. Patr ício admirador".

O destino deulhe o prêmio de presidir a formatura do 1º filho médico,

que soube reunir às qualidades da técnica cirúrgica de Caio Moura as virtudes
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éticas do pai, e fez-se o original Novis Filho. Naquela solenidade, acumulando
as funções de diretor, paraninfo e pai, disse em seu discurso, que não havia
"como fugir ao império da inibição verbal. Mas, a minha fortuna se não confor-
ma em ficar assim sufocada pela emoção. E busca nos meus gestos doce deriva-

tivo, ao peito estreitando-vos, meus filhos, à fronte beijando-te, meu filho".
De sua vida pública desejo salientar pelo que representa como definição

de personalidade: a autoria de ofício singular e inédito dirigido ao governador
recém-empossado, solicitando e obtendo que transformasse o seu cargo vitali-
cio de Diretor Geral de Saúde Pública, em cargo em comissão, desistindo assim

de um deireito, para afastar o constrangimento da confiança imposta.
A altivez da renúncia de diretor desta Faculdade, quando viu no episódio

de 22 de Agosto de 1932 maculada pela violência e sensibilidade moral desta
Escola.

A recusa da presidência da Caixa Econômica Federal da Bahia, manifes-
tou-a de maneira simples, por não entender do assunto, argumento tão pouco
frequente. Desvanecido pela confiança do amigo Presidente Dutra, preferiu ser

fiel a advertência ao sapateiro de não passar da sua sandália, e a sábia indagação:
"carpinteiro, por que não serras a madeira?"

São flagrantes que demonstram a ética do homem modelar, na verticalida-
de de atitudes, essência de uma vida que permitiu ao filho, como representante
da nobre Academia Nacional de Medicina, de que seu pai foi membro honorário,
o esboço de um retrato, pintado com justiça, fidelidade e as tintas da convicção,
sem a eloquência comovente da veemência. Os exemplos, no vigor do colorido,
se os dignifica, a recordação o aproxima e a devoção à sua memória nos honra

e sensibiliza.
Oito anos antes do termo final de sua vida, recebeu a perda de seu maior

bem, como sentença inexorável a ser cumprida com resignação e sem desânimo.
Num pacto com a solidão a dois, à luz da fé, sentindo mais que revelando, criou

para si a ciência de sobreviver, na escuta permanente da ressonância da saudade,
definida por Aloysio de Castro, como ""um olhar ao longe sem palavra".

Confessou-me em carta: "Sinto na silenciosa intimidade com Deus, a pro-
cedência daquela frase tão verdadeira: ''Não estou nunca menos só que quando
estou só". Era "'a sombra amiga", como a ela se referia, a realidade ausente,
revivida no silêncio, pousando nos jardins da esperança cristã.

Se as virtudes assinaladas, enobrecem a qualquer professor, mais ainda,

quando esse professor se chamou Aristides Novis, escultor da arte de ser, da

arte de sentir e da arte de viver.
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MARTAGÃO GESTEIRA (*)

Eliezer Audiface (**)

Que dizer de um homam que passou toda sua longa vida perseguindo um

ideal � o idealismo mais puro: o de cuidar da infância.
Escreveu Ingineros: "Quando orientas a prõa visionária em direção a uma

estrela, e desdobras as asas para atingir tal exelcitude inacessível, ansioso de per-

feição e rebelde à mediocridade, levas em ti o impulso misterioso de um ideal.

É áscua sagrada, capaz de te preparar para grandes ações. Cuide-a bem; se a dei-

xares apagar, jamais ela se reacenderá. E se ela morrer em ti, ficarás inerte; fria
bazófia humana".

Há tantos idealismos como ideais e tantos ideais como idealistas como
homens aptos para conceber perfeições e capazes de viver o sentido delas.

Assim se orientou a vida deste homem extraordinário � Martagão Gestei-

ra.
Toda existência e até no momento quando a morte lhe dava os primeiros

sinais do chamamento, ele escrevia uma conferência que iria pronunciar num

congresso no estrangeiro.
Ele teve fé, a paixão de servir a um ideal. E os que amam apaixonadamente

um ideal, demonstram fé se o predicam com firmeza ou o defendem com herois-

mo e sacrifício.
S6 são merecedores do nome de idealista os homens que anelam algum

futuro melhor contra um atual imperfeito.
"O caminho da perfeição é viver como se ideal fosse a realidade. Sonhar

e construir o sonho".
Escreveu o grande Tristão de Athayde: "Toda vida bem vivida exige uma

mensagem e um gesto".
Evoquemos a vida deste homem admirável:

xxx

Descendente de tradicional família do Interior da Bahia, um povoado
chamado Capela do Almeida, pela Lei Provincial nº 176, de 23 de março de

1872, sendo emancipada e desmembrada do Município de São Felipe, por
Ato de 18 de julho de 1890, com a denominação de Conceição do Almeida,

graças aos esforços unidos dos partidos Liberal e Conservador, teve à frente

o Coronel José Leandro Gesteira e Coronel Clementino Correia Caldas.

(*) Centenário do Prof. Joaquim Martagão Gesteira, patrono da cadeira nº 25 desta Aca-
demia. Sessão conjunta da Academia e Conselho Estadual de Cultura, no Auditório
do Hospital Martagão Gesteira, em 17-05-1984.

(**) Titular da Cadeira nº 3 � Professor da Escola de Medicina e Saúde Pública.
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Os emancipadores eram homens atuantes e participantes da vida econômi-
ca e social do Município, desde os tempos de Capela do Almeida e descendentes
das antigas famílias Gesteira e Correia, cujos antepassados foram agricultores
desde os fins do século XVIII, com propriedades em Canoa e Bonsucesso.

Informa Geraldo Caldas Coni, nas suas memórias do Município de onde
colhi estes dados, conseguidos pela gentileza da Professora Maria da Conceição
Pain dos Santos Simas, que o nome d'Almeida foi dado em homenagem a um
abastado agricultou Antonio Coelho de Almeida.

A emancipação do Município se dera quando Presidente da República,
Marechal Deodoro da Fonseca e governava o Estado da Bahia, o Marechal Her-
mes Ernesto da Fonseca, que decreta, em 18 de julho de 1890, a criação do novo
Município.

Tempos depois, querendo homenagear a Presidência da República,em 17 de

agosto de 1909, por Lei Estadual, o Município de Conceição do Almeida, nova-
mente mudou de nome para Afonso Pena e, somente após 35 anos, foi restabele-
cido o topônimo Conceição do Almeida, pelo Decreto Federal de nº 12.978, de
1º de junho de 1944.

Em homenagem ao grande trabalho e luta, voltando aos tempos idos, para
a emancipação do Município, foi nomeado em 1890 seu primeiro Intendente
o Coronel José Leandro Gesteira.

É uma micro região do recôncavo, com 262 quilômetros quadrados, ba-
nhada por dois rios: O Cedro e o Mutum, dedicando-se seus habitantes é cultura
do fumo, café, cana de açúcar e cereais.

Temperatura amena, não sujeita a secas, inspirou vários poetas, pelo seu

bucolismo, entre eles o genial Castro Alves:
"Grato oásis do viajante,
Terra de lindos primores
Té és sultana das flores,
Bela filha do Sertão
Ai no regaço ameno
o lasso e triste romeiro
Se esquece do amor primeiro
Pois te dá seu coração"'
Naquela região, então Nossa Senhora da Conceição do Almeida, no dia 17

de maio do ano da graça de 1884, nascia Martagão Gesteira, na Fazenda Bonsu-
cesso, filho do 2º casamento do emancipador. Intendente duas vezes e depois
Juiz de Paz, Coronel José Leandro Gesteira e de sua exma. esposa D. Maria Amé-
lia de Martagão Gesteira, recebendo o prenome de Joaquim, em homenagem ao
avô paterno.

Sua família, das mais importantes da região, era vinculada a outras tradi-
cionais famílias da vila: os Pedreira de Almeida Correia Caldas.
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Fez os estudos primários com a ilustre professora Ignez Maria Ribeiro Fal-
cão, que lhe transmitiu tantos conhecimentos que, ao completar o jubileu, aos
90 anos nas homenagens que lhe foram prestadas, contou com a presença do
Prof. Gesteira, vindo do Rio de Janeiro, numa prova de gratidão pela influência
que teve na sua formação cultural.

Com o falecimento do Coronel José Leandro Gesteira, sérias dificuldades
econômicas obrigaram Martagão Gesteira a interromper os estudos, mas a genero-
sidade do seu padrinho, Coronel Rufino Caldas, grande amigo de seus pais, con-
tribui para que ele continuasse os estudos até a formatura.

Depois de formado, clinicou cerca de dois anos na cidade natal, tendo con-
sultório em sua residência, na Fazenda Bonsusseso.

Em Salvador, continuou os estudos secundários no conceituado "Ginásio
S. Salvador'* da família Tourinho, na Ladeira do Berquó; depois o curso acadê-
mico na velha e querida Faculdade de Medicina, no Terreiro de Jesus, em 1902.
Foi interno da Clínica Propedêutica em 1907, diplomando-se em 1908, defenden-
do Tese inaugural sobre o tema: "Etiologia e Diagnóstico de Septicemia de Bruce".

Em 1911, assistente da Clínica Pediátrica Cirúrgica e Ortopédica, substi-
tuindo o catedrático na regência da Cadeira, por duas vezes, em 1912 e 1913.

Em março de 1912, nomeado docente livre da Clínica Pediátrica Médica,
e, por concurso, defendendo a Tese: "O exame médico da criança. Semiótica
do aparelho respitatório"", Professor extraordinário da mesma cadeira, em
novembro de 1914, sendo depois promovido a Catedrático no ano de 1915.

Consorciou-se com a senhora D. Maria Adelaide Sepúlveda Gesteira, no
dia 14 de maio de 1904, tendo como descendentes diretos: Prof. Raimundo
Martagão Gesteira, casado com D. Natércia Fuzeiro Gesteira, com cinco filhos,
ex-Presidente da Legião Brasileira de Assistência, ex-Diretor do Departamento
Federal da Criança e Prof. de Pediatria da Faculdade de Medicina da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro; Alice e Cleonice, solteiras, já falecidas; Clarisse,
esposa de Manoel Pedroza Souza Teixeira, ambos falecidos, Janice, viúva do
Sr. Dermeval Fonseca; Eurídice e Valdelice, solteiras; e Eunice Gesteira Diniz
Gonçalves, esposa do Sr. Osvaldo Diniz Gonçalves e genitora do Dr. Eunivaldo
Gesteira Diniz Gonçalves, atual Diretor do Hospital Martagão Gesteira e que
tanto tem zelado o nome do avô.

|
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A trajetória como mestre de Pediatria até hoje é relembrada com entusias-
mo pelos que tiveram a felicidade de tê-lo como professor.

Foi associado das mais importantes sociedades internacionais e membro da
Academia Nacional de Medicina. Publicou centenas de trabalhos e observações
em diversos jornais médicos brasileiros, principalmente, "Jornal de Pediatria",
"Pediatria e Puericultura", "Brasil Médico", "Resenha Clínica Científica",
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"Gazeta Médica da Bahia", "Arquivos Brasileiros de:Pediatria"", "A Clínica",
"Revista Médica Cirúrgica'*, "Boletim da Academia de Medicina", "Laboratório
Clínico", "Boletim do Instituto de Puericultura" e revistas estrangeiras: "Bole-
tim del Instituto Internacional del Nifo"", "Arquivos Latino-Americanos de
Pediatria'", "Archives de Médicine des Enfants"", '"'Revue Sud-Americaine de
Médicine"".

Era constante sua presença em todos os Congressos Internacionais de Pe-

diatria, como representante oficial do Brasil, Bruxelas, New York, Zurich, apre-
sentando comunicações valiosas sobre a nossa patologia infantil.

Publicou muitos trabalhos e comunicações e fez muitas conferências que,
ainda hoje, mesmo com as transformações que têm se processado na Medicina,
de alto valor científico, destacando-se "A Escala de Valores Auxológicos.
Comentário sobre a Escala dos valores nipiológicos do Prof. Estapé"", em 1937.
"As Particularidades motoras do recém-nascido"", primeiro trabalho, segundo
Deolindo Couto, sobre o tema publicado no Brasil e republicado, recentemente,
na "Gazeta Médica da Bahia'", e a magistral aula, antológica, sobre o "Erro na
Prática Pediátrica", repositório de conselhos aos médicos e estudantes que se
dedicam à difícil especialidade, alguns conselhos que valem ser lembrados:

"O valor de uma anamnese minuciosa sobre antecedentes familiares, não
esquecendo as condições da gravidez e do parto e da alimentação. A infortu-
nística da criança.

Estar atento com as crianças simuladoras, principalmente a cólica da
manhã de certos escolares que querem gazear as aulas.

O cuidado com a interpretação da dor e do choro da criança de interpreta-
cão psicológica tão delicada.

O exame minucioso do abdomen da criança que sofre, pois às vezes masca-
ra coleções serosas ou purulentas da pleura.

Na ausculta do coração não olvidar que fisiologiacamente há uma retum-
bancia no 2º tom pulmonar.

Estar atento e não esquecer o exame da garganta da criança, explicação de
tanta patologia na idade infantil. Lembrar-se sempre de uma doença traçoeira �

a difteria.
Valorizar os exames complementares, mas não esquecer que, em prope-

dêutica infantil, o importante ao sherloquismo do pediatra é a inspecção, a pal-
pação, a percussão e a ausculta, e que a criança tem que ser examinada em mi-
núcia, no sentido informático. "A capite ad calcem, ad somo usque deorseum"".

E não olvidar o célebre aforisma de um dos maiores mestres da pediatria
francesa. Cadet Gassicourt, sobre o organismo da criança:

"L" enfant, lorsqu'il est nê sain et de parents sains, esr une page blanche.
La maladie y inscrit son nom avec toute neteté. chez |" adulte la page este dejá
trop chargés d'inscriptions et le nom de la meladie nouvelle plus dificile a

déchiffrér"".
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